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Fila para regularizar título na rua General Osório, Centro

Reservatório da Praça da Ópera 
só fica pronto daqui a 2 anos 
Já o do Proença, foi atrasado para junho de 2027, informa Secretaria de Infraestrutura

Da Redação 

A entrega dos reservatórios de 
controle de enchentes do Proença 
e da Praça da Ópera, em Campi-
nas, vai atrasar, segundo anúncio 
o�cial divulgado pela Prefeitura 
na quarta-feira (6). A gestão das 
obras é da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura. 

O prazo de entrega do re-
servatório RP-1, no Proença, 
foi alterado de junho de 2026 
para junho de 2027, enquanto 
o do RS-1, na Praça da Ópera, 
de julho de 2027 para março 
de 2028. 

A alegação da Secretaria de 
Infraestrutura para a delonga é 
o surgimento de desa�os opera-
cionais durante a execução dos 
serviços, além da necessidade de 
melhorias técnicas. 

O objetivo com as cons-
truções é reduzir em até 90% a 
incidência de alagamentos em 
corredores viários críticos, como 
os que assolam a Avenida Oro-
simbo Maia e a Avenida Princesa 
D’Oeste, utilizando um sistema 
de armazenamento que retém o 
excesso de água durante tempes-
tades, a �m de evitar que os cór-
regos transbordem. 

A conclusão é considerada 
fundamental pela Prefeitura para 
a estabilidade do escoamento 
pluvial no Centro e para a pro-
teção das áreas afetadas histori-
camente pelas cheias do Ribeirão 
Anhumas.

Reservatório RP-1 CT 

No caso da unidade do 
Proença, instalada na Praça de 
Esportes Paranapanema, o es-
tágio de execução atingiu 60%, 
com capacidade para 120 mi-
lhões de litros e acréscimo de 
R$ 15,3 milhões no orçamen-
to. Mas, o sistema ainda possui 
frentes de trabalho em estágio 
inicial, como o túnel entre o 
poço 4 e a caixa de equilíbrio 

4, que apresenta 12% de avan-
ço físico. Entretanto, já foram 
�nalizados componentes como 
o anel de travamento e poços de 
equilíbrio. 

O reservatório abrange o 
curso d’água do córrego Proença 
em uma área de 17 mil m² na rua 
Alaíde Nascimento. Terá capa-
cidade para armazenar 120 mil 
metros³ de água, o que equivale a 
120 milhões de litros. 

A estrutura é formada por três 
poços que possuem 40 metros de 
diâmetro e que terão 40 metros 
de profundidade. 

Túneis conectam os três po-
ços do reservatório, que será tam-
ponado ao �nal das intervenções. 

Depois de concluído, o siste-
ma será fechado por cima e a su-
perfície receberá a construção de 
um campo de futebol equipado 
com iluminação e vestiários.

Reservatório RS-1

Em paralelo, a construção do 
reservatório da Praça da Ópera, 
iniciada em 2025, enfrenta di�-
culdades, necessitando de injeção 
de cimento para estabilizar os tú-
neis, além da remoção de postes e 
da �ação elétrica. 

A estrutura abrange o curso 
d´água do córrego Sera�m e ocu-
pa uma área de 3,8 mil metros² 
na avenida João Pedro Burnier, 
na região da Vila Itapura. Possui 
capacidade para 80 mil metros³ 
de água, o que equivale a 80 mi-
lhões de litros.

Reservatório RP-4

O projeto prevê ainda o re-
servatório RP-4, na Praça Ralph 
Stettinger, na avenida Princesa 
d’Oeste, na região entre o Cam-
buí e a Nova Campinas. 

O depósito terá capacidade 
para 100 mil metros³ de água, o 
que corresponde a 100 milhões 
de litros. Foi redesenhado para 
ser subterrâneo após pressões do 
Ministério Público de São Paulo 
(MPSP) e de órgãos ambientais, 
que questionavam o corte de 348 
árvores do modelo anterior. 

Abrange o curso d’água do 
córrego Proença e ocupa uma 
área de terreno de 45,6 mil me-
tros². Segundo a Prefeitura, a 
nova con�guração visa mitigar 
danos ambientais e responder 
aos desa�os das mudanças climá-
ticas, encontrando-se atualmen-
te em fase de preparação para 
licitação.

Carlos Bassan/ Prefeitura de Campinas 

Vista aérea das obras do Reservatório RP-1, da Praça de Esportes Paranapanema 

O último dia para tirar a pri-
meira via ou regularizar o título 
de eleitor foi marcado por �las e 
movimento intenso no cartório 
eleitoral do Centro de Campinas 
nesta quarta-feira (6). 

Desde o início do atendimen-
to, eleitores ocuparam um quartei-
rão da Rua General Osório, com 
�la que seguiu pela Avenida Fran-
cisco Glicério até a Rua Bernardi-
no de Campos. O cenário se repe-
tiu após a alta demanda registrada 
no dia anterior, quando o prazo já 
estava na reta �nal.  Os cartórios 
eleitorais de Campinas �cam na 
no número 1.041 da rua General 
Osório, no Edifício Central Cam-
pinas. 

A estudante Laura Mathias de 
Souza, de 19 anos, chegou ao local 
às 10h e a �la já dobrava o quartei-
rão. “As pessoas estão dizendo que 
a �la está durante pelo menos três 
horas”, disse a jovem, que deixou 
para o último dia para tirar o título 

de eleitor pela primeira vez. 
Para tentar dar vazão ao �u-

xo de pessoas, o cartório iniciou 
a distribuição de senhas antes do 
horário de fechamento e manteve 
o atendimento estendido ao lon-
go do dia, até que todos os que já 
estavam na �la Redação fossem 
atendidos.

O prazo para regularização do 
título termina o�cialmente nes-
ta quarta-feira. A partir de agora, 
eleitores que não realizaram os 
procedimentos dentro do período 
não poderão fazer alterações ca-
dastrais ou regularizações para as 
eleições de 2026 neste momento.

Segundo o Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP), 
apenas casos especí�cos exigem 
atendimento presencial, como 
a emissão do primeiro título ou 
atualização de dados sem biome-
tria cadastrada. Quem já possui 
biometria pode consultar e resol-
ver pendências pela internet, por 

meio do sistema de Autoatendi-
mento da Justiça Eleitoral.

O órgão reforça que a maior 
parte do eleitorado paulista já está 
com biometria registrada, o que 
permite o acesso a serviços online 
sem necessidade de deslocamento 
aos cartórios.

Eleitores que não têm biome-
tria cadastrada, mas estão com o 
título regular, poderão votar nor-
malmente nas Eleições de 2026, 
bastando apresentar um docu-
mento o�cial com foto no dia da 
votação. O primeiro turno está 
marcado para 4 de outubro.

Já os títulos que foram cancela-
dos pertencem a eleitores que dei-
xaram de votar, não justi�caram 
a ausência em três eleições conse-
cutivas e não pagaram as multas 
correspondentes. O cancelamento 
também atinge quem não compa-
receu à revisão biométrica obriga-
tória em municípios onde houve 
convocação entre 2010 e 2019.

Fila marca último dia para regularizar título de eleitor


